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VOLUME DO SÊMEN OBTIDO POR ELETRO-EJACULAiÇÃO DE 
RATOS CHAGÃSICOS (INOCULADOS EXPERIMENTALMENTE) 

Affonso Luiz FERREIRA (1 ) e João Samuel Meira de OLIVEIRA (2 ) 

RESUMO 

Os Autores, através da técnica de eletro-ejaculação, fazem um estudo do vo
lume do sêmen de ratos chagásicos (inoculados experimentalmente). Os resulta
dos obtidos, permitem concluir que nos ratos chagásicos há diminuição do volume 
do sêmen. 

INTRODUÇÃO 

A realização do presente trabalho foi mo
tivada pelos achados de HADDAD & col.3 in
vestigando a atividade sexual em indivíduo$ 
portadores de megacólon adquirido. Embora 
êsses Autores tenham verificado, antes do 
início e durante a evolução da moléstia, ní
tida diminuição da potência sexual em indi
víduos do sexo masculino, portadores de me
gacólon e perda total da libido e do orgas
mo em pacientes do sexo feminino, não 
determinaram as causas dessas alterações se
xuais. Admitem, outrossim, a possibilidade 
da ocorrência de lesões do sistema nervoso 
autônomo (simpático) que inerva os geni
tais, semelhantes às lesões encontradas nos 
plexos de AuERBACH, para explicar a dimi
nuição da ejaculação em alguns pacientes. 

Diante dêstes fatos procuramos estudar o 
volume do sêmen obtido de ratos chagásicos, 
através da eletro-ejaculação, utilizando a téc
nica do eletrodo bipolar. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Nossa observação foi feita sôbre o vo
lume do sêmen obtido de 27 ratos, 9 dos 
quais determinamos como lote contrôle e 18 
correspondem aos sobreviventes de um lote 

de 35 animais que foram inoculados com 
Trypanosoma cruzi da "cepa Y", isolada por 
FREITAS & col.2. 

Os animais chagásicos foram inoculados 
aos 22 dias de idade (nascidos a 10/1/64 
e inoculados em 1/2/64), seu pêso variando 
entre 29 a 35 g. Os animais contrôles (nas
cidos a 18/1/64), foram mantidos em con
dições idênticas às dos animais inoculados. 
A inoculação foi feita por via intraperitoneal 
e constou de 0,15 mi de sangue, obtido atra
vés de punção cardíaca, praticada em ratos 
infetados e mantidos por repicagem na Sec
ção de Patologia Experimental do Departa
mento de Patologia. 

No período pós-inoculação os animais fo
ram submetidos a exame parasitêmico e clí
nico. Ao exame parasitêmico ( uma gôta de 
sangue, entre lâmina e lamínula), verifi
cou-se em média 5 tripanossomos por campo 
microscópico (10 campos; objetiva 40X e 
ocular 10 X) . 

Os animais foram submetidos à eletro-eja
culação em julho de 1964, 5 meses após a 
inoculação, durante a fase crônica da doen
ça. Nessa época, os contrôles apresentavam 
pesos que variavam entre 350 e 208 g, mé
dia de 270 g e os animais inoculados, 233 
a 152 g, média de 189 g. 
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Para a eletro-ej aculação utilizamos uma 
modificação da técnica proposta por SCOTT 

& DzruK '5 • 

Os animais, após anestesia pelo éter, erarn 
contidos numa prancha, em seguida o ele
trodo bipolar era lubrificado, para permitir 
melhor contato com a mucosa e introduzido 
no reto até a penetração do pólo inferior 
do eletrodo; neste momento, o pólo superior 
estaria ao nível de um plano transverso que 
passasse pela IV vértebra lombar. Cada 
animal foi submetido a 20 estímulos com 
duração aproximada de 2 segundos e inter
valo de 1 segundo. 

A fonte para os estímulos era uma cor
rente alternada ( 50-60 ciclos) de 12,5 volts 
e 0,2 amperes. 

Os animais foram submetidos a duas ele
tro-ej aculações, intervaladas por período de 
18 dias. 

O sêmen ejaculado, que se coagula rap1-
damente, era recolhido em um tubo gradua
do de centrífuga. A medida do volume foí 
feita indiretamente, enchendo-se o tubo de 
centrífuga com o líquido de uma bureta gra
duada ( 1 ml = 20 divisões), até uma marca 
fixa. Após encher o tubo graduado até a 
marca fixa, a diferença de volume lida na 
bureta era tomada como eqüivalente ao vo
lume do material ejaculado. As medidas 
sempre foram feitas pelo mesmo experimen
tador. 

RESULTADOS E CONCLUSôES 

Na Tabela I, vêm expressos os resultados 
dos volumes do sêmen ejaculado (em milili
tros). 

TABELA I 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 

Volumes do sêmen ejaculado, em mililitros 

Animais inoculados Animais contrôles 

Animal Volume Volume 
Animal 

Volume Volume nQ 
1• ejaculação 2• ejaculação 

n9 
1• ejaculação 2• ejaculação 

............ 0,000 0,100 1 . ........... 0,300 0,250 

. . . . . . . . . . . . 0,200 0,150 

............ 0,225 0,075 2 . ........... 0,300 0,600 

............ 0,000 0,000 

. . . . . . . . . . . . 0,125 0,350 3 ............ 0,150 0,275 

............ 0,150 0,350 

............ 0,225 0,500 4 . ........... 0,250 0,285* 

. . . . . . . . . . . . 0,100 0,150 

............ 0,200 0,250 5 . ........... 0,350 0,325 

. . . . . . . . . . . . 0,000 0,000 

. . . . . . . . . . . . 0,200 0,050 6 ............ 0,300 0,250 

. . . . . . . . . . . . 0,275 0,125 

. .. .. .. . . .. . 0,250 0,200 7 ............ 0,300 0,250 

............ 0,250 0,225 

............ 0,300 0,100 8 . ........... 0,350 0,275 

............ 0,000 0,100 

............ 0,000 0,225 9 . ........... 0,200 0,300 

............ 0,150 0,075 

Total ...... 2,650 3,025 - 2,500 2,810 

Média ..... 0,147 0,168 - 0,277 0,312 

O animal contrôle (n◊ 4) morreu durante a anestesia, antes de ser submetido à segunda eletro
ejaculação. O dado expresso na Tabela I para a segunda ejaculação, é o valor teórico prová
vel, obtido segundo a fórmula (vide LISON 4): 

y = bB + tT - SX 

(b-1) (t-1) 
Na análise de variância, entretanto, êste dado não foi computado. 
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Os mesmos dados vêm dispostos no histo
grama da Fig. 1. 
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Histograma dos volumes de sêmen 
ejaculado. 

Os valôres referentes ao volume do sêmen 
dos vários grupos experimentais foram sub
metidos a análise de variância representada 
no Quadro I. 

Com base na análise estatística, podemos 
concluir: 

A) Nos ratos inoculados com Trypanosoma 
cruzi (portadores da moléstia de Cha
gas) , o volume do sêmen obtido através 
de eletro-ej aculação mostrou-se significa
tivamente menor do que o obtido de ani
mais contrôles; 

B) Não há diferenças significativas entre os 
volumes obtidos na 1~ e 2~ eletro-eja
culações; 

C) Não há diferenças significativas entre 
indivíduos igualmente tratados. 

QUADRO I 

Análise de variância global 

Fonte de variação Soma de qua- Graus de liber- Quadrado F 
drados dade médio 

A) Efeito Chagas .............. 226.418 1 226.418 14,7* 

B) Diferenças entre a 11~ e 2:J. 
ejaculações . . . . . . . . . . . . . . . . 8.690 1 8.690 1,11** 

C) Interação .................. 554 1 554 1** 

D) Diferenças entre indivíduos 
igualmente tratados ....... 384.502 25 15.382 1,96** 

E) Êrro experimental . . . . . . . . . . 164.398 21 7.828 

P 0,05 

* Altamente significativo 
** Não significativo 

Nossas investigações continuam, visando 
conseguir elementos que nos esclareçam a 
razão de tão acentuada diminuição do volu
me do sêmen no rato chagásico crônico. 

Admitindo a ejaculação como ato reflexo, 
que depende da contração dos duetos eja
culadores, do conduto deferente e da mus
culatura lisa de glândulas secretoras, estamos 
no momento empenhados em esclarecer se 
a diminuição do sêmen é conseqüente a di-

minmçao da secreção ou a alteração do me
canismo da expulsão das secreções. 

A presunção de que esta disfunção se re
lacione com lesões do sistema nervoso autô
nomo ( simpático ou parassimpático), causa
das pela moléstia de Chagas, pode se apoiar 
nos achados de CrcONELLI 1, que encontrou 
acentuada diminuição do número de neurô
nios no plexo hipogástrico inferior de ratos 
chagásicos. 
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SUMM:ARY 

Semen volume obtained by electroejaculation 
from rats experimentally infected with the 

agent of Chagas' disease 

Using the technique of electwejaculation, 
semen was collected from rats inoculated with 
"Y:" strain of Trypanosoma cruzi &nd from 
clean rats. 

The volume of semen obtained from the 
1.nfected rats was definitely lower than thal 
:from the controls. 
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